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Afim de chegarmos a uma demonstração posi- 
tiva da nossa tése, precisamos fazer wma ligeira 
synópse do desenvolvimento social. Ainda que 
forçando ás regras da analyse, por não exceder aos 
restrictos limites dum artigo, é nes indispensavel 
recordar os factos da evolução umana para desco- 
brir nelles a origem da força creadôra de todo o 
progresso. Os vicios das historias arquitetadas 
por escritores embuides de crenças religiosas on 
filosoficas partidarias do eseravisamento do homem 
pelo homem, seja sob o ponto de vista material, 
moral, politico ou economico, não padecem a me- 
nor duvida; mas não é isso motivo bastante para 
que regeitemos esse trabalho mesmoassim precioso 
de tantas gerações. sem tirarmos delle todo o pro- 
veito, todo o cabedal de ensinamentos que é patri- 
monio da Umanidade. 

A ideia de contimidade historica jé hoje não 
sofre controversia de quem quer que não procura 
fazer originalidade coma negação do seu proprio 
criterio. Neste ponto são acórdes, todos os filoso- 
tos, a despeito do antagonismo que es separa, 
quanto a maneira de encarar os fenomenos sociacs. 
K precisamente firmados em tal continuidade 6 que 
proclamamos previamente o nosso triunfo porque 
temos consciencia de seguir as correntes mais 
adeantadas, de professarmos as leis simples que 
hão de presidir a constituição da sociedade fatura, 

Filho da natureza, aperfeiçoado por uma cultura 
nascida do esforço iustinctivo para atingir a méta 
das suas multiplas necessidades, não se compreen- 
de que o homem persista em conservar-se preso a 
preconceitos metafisicos, com sacrificio da fisiolo- 
gia, quando uma educação rigorosamente scienti- 
fica superar os prejuizos da edncação actual, À 
verdade desta proposição é evidente, e só por um 
obstinado apêgo a certas frivleiras destituidadas de 
todo o valor prático se poderá negal a. Da mesma 
forma que a fidalguis guerreira venceu ao clero 
para ser por sua vez rechassada pelo industrialismo 
bnrgnez; este regimem opressivo será fatalmente 
substituido pela anarquia. 

Entretanto vejamos em que se baseiam as nos- 
sas aspirações por uma era nova, de perfeita igual. 
dade economica e completa liberdade individual, 
regida pelas leis do trabalho e solidariedade uni- 
versaes, 

Certo, na causa de todo o existente, se encontra 
o argumento bastante. Com o aparecimento do 
homem na snperficie da terra, teve começo esta 
gloriosa epopéa que é a historia da conquista do 
mundo pela sua vontade. Insignificante atomo per- 
dido no meio de tanta grandeza, elle se penetra 
dum valor heroico e dilatando a esfera do seu pro- 
prio poder por uma concentração vigorosa de todas 
as suas energias principia de Intar contra os obsta- 
eulos opóstos pelo meio ambiente á livre expansão 
dos sens instintos. Assim decorrem milienios de 
batalha porfiada e terrivel, sempre vantajosa porém 
nunca interrompida. Iuiciada no caminho das vie- 
torias sobre as forças brutas, a Umanidad: não 
mais se deteve. À vida, em inicio dilicilima de ser 
vivida, dada a multiplicidade dos perigos que cer- 
cavam aos primeiros homens, foi-se pouco à pouco 
tornando menos dolorost. Os elementos que ao co 
meço talvez fossem origem de males inumeros, 
quando bem utilisados tornaram-se fonte perêne 
de beneficios, 

Assim, fazendo um extraordinario esforço sobre 
si mesmos os-povos atravessaram as diferentes fases 


prehistoricas e agruparam-se em naçõesé Prodncto . 


grandioso da elaboração cólectiva, a Historia se 
foi coligindo ao sopro fundamentalmente creador 
do trabalho. A civilisação tem caminhado a pas- 
sos largos, 

Mas, como era natural, uma obra tão gigantesca 
não podia deixar de resentir-se de graves defeitos 
que só a experiencia e um estudo profundo das 
sociedades poderão eliminar. E só o explorador, o 
egoista que vive regaladamenre no seu da fartura, 
assim não pensa, por se julgar proprietario legi- 
timo das melhores conquistas de tantas gerações 
que trabalharam para constituir uma herança 
cômum a toda Umanidade, Isto, porém, coisa é 
de nenhuma importancia. Ao autor da obra cabe 
exclusivamente o direito e o dever de corrigir ás 
suas imperfeições. Só o operario, por ser a victima 
expiatoria de todas as injustiças sociaes, poderá 
fazer com que sejam eliminadas as causas dos 
males que ainda nos assoberbam, tornando a exis- 
tencia do trabalhador o maior dos martyrios, sofri- 
do por entre apertos de coração e gritos de deses- 
pêro. E” mister que o pobre afirme com actos de 
revolta a consciencia dos seus direitos a uma vida 
mais digna de ser vivida. A escravidão, o servi- 
lismo, não é um estado natural, e quando fôrmos 
todos emancipados nada haverá capaz de obrigar- 
nos a permanecer em semelhante aviltamento. 

Temos a força material irresistivel do numero, 
a superioridade moral de lutarmos pela igualdade 
perteita e reconhecermos a todo ser o direito de ser 
livre; de tudo quanto reclamamos prra nós não de 
uegamos partilha nem mesmo aos nossos inimigos; 
o que, pois, nos falta para vencermos e cônosco a 
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causa da justiça?... Por ventura podem os nossos 
adversarios alegar em seu favor igual sôma de 
argumentos bons ? 

Claro está que não. Elles combatem pela des- 
igualdade e toda a sua tactica reduz-se a tirar do 
proprio amalgama de paixões e crimes creados 
pela confusão dos interesses grosseiros que se de- 
blateram na sociedade actual, a conclusão maquia- 
velica de que a tirânia é indispensavel à ordem, 
Incapazes da menor abstração, julgam e senten- 
ciam de a ôndo com ideias preconcebidas. e pen- 
sam desta forma resolver ás questões qne lhes são 
presentes. 

Mas não importa isso o menor obstacalo a nós 
outros. No calor da luta que sustentamos pela rei- 
vindicação dos nossos direitos só nos deve preo- 
cupar ao cuidado as leis da equidade e a conscien- 
cia de que pela cordura do nosso trato, pela singe- 
leza da nossa moral, pela rectidão da nossa con- 
ducta, somos bastante dignos de gozar a liberdade 
a mais ampla. Que batendo em todos os flancos a 
exploração do homem pelo homem. batalhamos 
pela jnstiça, não ha, não póde haver, quem de boa 
fe o negne. As desigualdades da sorte não téem 
para sustental-as outros  defensôres que o= egoitas 
eos seus alugados. A propriedade lirma-se na 
cumplicidade criminosa duma pequena minoria de 


| individuos que não contribuindo com a mais in-i 


guificante parcéla de serviços para a Umanidade, 
se julgam com o direito de loenpletarem se do tra- 
balho de todas as gerações anteriores, ainda por 


Ihsis A 5 ER . 
cima oprimindo cruelmente á amatoria laboriosa. 


A sua destrnição é, portanto, sobre necessaria nr- 
gente, afim de que se não prolongne indetinida- 
mente tamanha iniquidade. Si tudo o que existe 
foi produzido pelo labor hnmano, por que razão 
não ha de ser comum a todos que engrandecem 
com o sen esforço honesto a tão bélo quanto pre- 
cioso legado ? 

Uma sociedade que é antitése deste justo ideial 
tem, acaso, razão de ser? 


Niguem pode ser feliz se todos não o são 





Bupira 





TUDO PELA LIBERDADE 


Entre as multiplas causas que operam para o 
enfraquecimento dos operarios, é, sem duvida al- 
guma, a maldita questão pessoal aquella que maior 
sôma de prejuizos produz. 

Tempo e actividades preciosos, que podiam ser 
de muito proveito á causa comum são perdularia- 
mente desperdiçados em questões mesquinhas, de 
rivalidades esterilizadoras, só por satisfazer-se a 
paixões inferiores Não raro vê-se um grnpo de 
trabalhadores em luta contra outro grupo de com- 
panheiros com o fim unico de satisfazer à antipa- 
tias, inimisades, que não haveria razão de existir 
se ambas as facções procedessem com mais cordura 
fossem animadas por um espirito de superior to- 
lerancia, pozes-em todo o empenho em ser solida- 
rios, evitando as dissenções por meio dum respeito 
rociproco ás opiniões de cada qnal. E o que mais 
consterna de tudo isso, o que torna sobremodo de- 
ploravel essas risas desmoralisadoras, é que as 
pessoas cnja influencia sobre o animo dos seus 
amigos devêra ser posta ao serviço da*conciliação, 
trabalhando pelo congraçamento geral, ao em vez 
de assim procederem ainda atiçam mais a discor- 
dia, movidos por sentimentos que deviam ser os 
primeiros a combater. 

Desta forma, lucra a burguezia, lucram os ex- 
ploradores do snor alheio, tanto quanto teriam a 
perder se fossemos todos solidarios na defesa dos 
nossos direitos, desprezando as pequenas diver- 
gencias para cuidarmos da resistencia necessaria 
ás injustiças de que somos victimas, Pivesse o tra- 
balhadar a compreensão de que muito acima das 
amisades cu das inemisades pessoses, paira a ne- 
cessidade duma coligação formidavel de todos os 
expoliados para o fim de conseguirem a reivindica- 
ção dos bens que lhes foram roubados; sonbesse o 
homem simples desprezar as insinuações maquia- 
velicas e os resentimentos, por ventura explicaveis 
mas sobretudo funestos. para acatar como devem 
ás expansões de sinceridade; portiassemos tudos 
em libertamo-nos duns tantos defeitos de ednca- 
ção; fizessemos um bélo esforço sobre nós mesmos 
para nos emancipar batalhando pelas ideias que 
nos parecerem boas sem a menor preocnpação de 
pertencermos a este ou áquelle partido, a esta ou 
aquella escola filosofica; e decert», o muno não 
seria, como ainda é, dominio dos egoistas, vasto 
têatro da miseria. 

As classificaçõas reduzem-se a uma simples 
questão de nome. O que importa saber, o que é 
indispensavel indagar, é das ideias que determi- 
nam os actos e dos actos que justificam as ideias, 
Não convém de forma alguma deixar sea gente 
seduzir pela sonoridade de certas palavras, nem 
tampouco repelir sem analvse aqnellas que estamos 
acustumados a ouvir pronunciar com um terror 
supersticioso. 

À aversão queos nossos opressóres tiveram a 
habilidade de inspirar-nos pela palavra Anarquia 
não póde ser razão bastante para incompatibilizar- 
nos com as ideias boas que os seus adeptos expõem, 
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Cumpre em primeiro logar estudalas com impar- 
cialidade; depois, si algumas parecerem ruins, é 0 
caso de impugnaleas, porém, nunca deixando de 
fazer a devida justiça áquellas que se afigurarem 
boas, 

E para com es homens deve se proceder da 
mesma forma, O facto de ter particulares motivos 
de animadversão a tal individao, unicamente jus- 
tifica a quebra das nossas relações pessoaes, 

Sia sua maneira de agir, o seu trato, a sna con- 
ducta, m'o torna antipatico, afasto me nataral- 
mente delle, Injusto, py:ém, seria en si votasse o 
mesmo desprezo a todos que, não tendo os meus 
motivos de inimisade, dessem apreço á minha es- 
tima e pretendessem conserval-a sem renunciar á 
estima de meu desafecto. Estas inimi-ades são me- 
ramente socias, filhas quasi sempre duma educação 
incompleta, e nada, absolutamente nada, impede 
que dois inimigos de semelhante especie lutem 
com igual lealdade pela mesma causa. O contrario 
supôr, seria denotar muita estreiteza de vistas. 

Mas em nenhum caso esta verdade se torna tão 
clara como no caso duma campanha em pról dum 
ideial cômum. Imaginemos que se trata de propa- 
gar a libertação do operario, Eu sou operario e 
nestas condições acho magnifica a propaganda e 
tenho grande interesse em fazel a crescer. No meio 
onde vivo ella começa a ser agitada, prometendo 
prospero futuro; mas dentre os seus mais entusias- 
tas propagandistas ha um individuo de quem não 
gosto. Devo eu, por isso, recusar o meu apoio á 
propaganda que julgo necessaria?... E" certo que 
não. De forma alguma se justificaria a minha in- 
diferença; e si assim procedesse daria mostras 
dama inconsciencia deploravel. Porque em pri- 
meiro logar eu quando aceito uma ideia considero 
a sua detesa um direito que ninguem me poderá 
impedir de exercel-o; em segundo, si o seu triunfo 
me favorece, seria incoherencia negar-me a traba- 
lhar por ella; em terceiro, por maiores que sejam 
os motives que me separem de alguem nunca pu- 
derão exceder dos interesses do meu bem-estar; em 
quarto, finalmente, devo ter em vista que subre- 
carregando o meu inimigo da parte que me devia 
tocar no combate pela causa cômum torno-o credor 
da minha gratidão e falto ao cumprimento de um 
dever respeitavel. 

Agora acrescente-se a tudo isso as vantagens 
que os intrigantes, certos individuos mal intencio- 
nados, coluem fazendo nascer a divergencia no seio 
do proletariado afim de crear partidos dos quaes se 
tornam chefes para satisfazer a condênaveis ambi- 
ções, e ter-se à noção aproximada da precisão que 
temos todos de nos prevenir contra a temerosa 
questão pessoal, 

E” por esta razão qne fazemos guerra à toda a 
sórteide autoridade .O maior escrupalo deve presidir 
os nossos actos afim de que não sejâmos intluencia- 
dos por predileções. que de futuro se poderão tor- 
nar perigosas, O homem que deseja ser livre deve 
principitr libertando-se das snas proprias paixões. 
Nunca nos devemos deixar dominar pela primeira 
impressão. No fundo dum amigo carinhoso póde 
se ocultar muito bem, um refinado vpocrita a es- 
preita do momento oportuno para enganar nos; 
por isso é conveniente que a nossa confiança não 
equivala jamais a uma abdicação da nossa von- 
tade. Quem sempre obra de mtou proprio, póde a 
qualquer hora evitar o embnete, 

Sobretudo é necessario nenhum operario,sb pre- 
textns futeis, falte com o seu apoio aos companhei 
ros que lutam pela sua emancipação. 

Seja a nossa divisa ; PUDO PELA LIBERDADE ! 

Alvaro Alberto, 


grandes sacrifícios de moralidade e dinheiro, 


Lucraxo DE Castro 


O seculo XX 


Nosso seculo, o seculo NX, é o seculo do revo- 
lucionario, o seculo do progresso. Sen caracter e 
suas tendencias o estão dizenlo de uma mancira 
tão clara que não dá logara duvidas, Ha quem 
não O compreenda? Ha quem não o queira com- 
preender? Ha quem o queira negar? Assim O 
presumo; e assim à penso e creio. 

Pre-umo e creio que ha homens que se cégam, 
que se negam a elles mesmos; que pretendem ocul- 
tar em todos os tempos e em todas as horas, o que 
todos sabemos e vemos, o que se não póde negar. 

Que o seculo NX é o do progresso, quem o du- 
vida? Duvida alguem que é progressivo e revolu- 
cionario o nosso seculo? Ha quem o duvida? 
Não o posso crêr; seria preciso duvidar de tudo, 
si disso se duvidasse, Quando vemos sulcado os 
mares por velozes naves que, aproximando mais 
e mais as distancias, poem em contacto os mais 
separados paizes; quando ao impulso do vapor 
vemos perlustrados montes e vales pela famegante 
locomotiva; quando a picarêta vence os obstaculos 
que aos homens se opõem para preencher os sens 
tins; quando as scicncias vão apreendendo mma por 
uma as leis que regem ao universo; quando vemos 
transmitida a palavra com a veloeidade do raio e 











vemos o raio sujeito 4 vontade do homem, se 
póde negar, se póde duvidar de que o nosso secilo 
é o do progresso ? 

E quando o povo sente o que sente o povo do 
nosso seculo; quando o espirito do seculo e as as- 
pirações do povo são as mesmas, O progresso se 
realiza duma forma rapida e magestosa, e à revo- 
lução social, que jáz latente, jáz visivel, é a encar- 
regada de realizal-o, e se manifesta prepotente e 
não ha dique que a detenha em seu caminho, nem 
vála bastante para obstruir-lhe o passo, Pensem 
assim os que não cessam de derramar torrentes de 
sangue com suas prisões c detenções arbitrarias; 6 
inutil, completamente inutil, intentar sufocar o 
espirito do seenlo, é inutil, completamente inutil 
intentar opôr se À REVOLUÇÃO SOCIAL e ao PRo- 
GRESSO. 

Não vêdes cahir ao impulso destes mesmos re- 
volucionarios, destes mesmos progressistas as anti- 
gas instituições bascadas na injustiça e cimentadas 
todas na ignorancia do povo? 

Não vêdes a esse Pp IVO que sedento de saber 
acóde pressuroso aonde póde instrnir-se, estudando 
tudo, indagando de tudo e removendo tudo? Não 
o védes tratar e discutir desde as mais simples até 
as mais complexas questões que á Umanidade agi- 
tam ? Não dizem nada esses Congressos Interna- 
cionaes onde os trabalhadores estudam as ques- 
tões do trabalho? Não significam nada essas asso- 
ciações de 0] erarios que por toda a parte se formam 
não para discutir sômente dama forma impirica o 
remedio que hão de aplicar aos seus ininterruptos 
males, mas tambem para indagar da cansa de seus 
males e destruil-os, destruindo assim à injustiça, 
o monopohio e a degradação Umanos ? 

Se estes feitos não são por si suficientemente 
eloquentes, não sabemos onde encontrar cloquen- 
cia, si não bastam acs obsecados definsores do 
previlegio e da injustiça os exemplos que se encon- 
tram estudando o nosso secnlo, de que a Umanidade 
progride duma maneira visivel; o sentimos por 
elles, pois aRevolição Social, que não se detém, os 
encontrará desprevenidos, e de seus efeitos elles 
serão responsaveis e culpados, 

Todo o universo está sujeito a leis, leis imuta- 
veis, leis fixas e invariaveis, e é uma temeridade 
intentar siquer opôr-se a ellas; é lei da Umani- 
dade o progresso, como é lei do nosso planeta girar 
em torno do Sol, marcando pelo movimento de ro- 
tação os dias e as noites; é lei da Tmanidade 
seguir a senda da perfeição dirigindo-se constan- 
temente para o bem, como é lei das aguas seguir 
os pendores para ir unir-se ás do grande deposito 
univeral. 

Quereis interromper a marcha da terra? quereis 
deter as aguas em suas nascentes ? Pois destruir a 
ordem natural é opôr de-vos á justiça. Lembrai- 
vos que todos os sabios, que todos es homens nteis 
à Umanidade, que todas as glorias da sciencia não 
toram capazes de conseguil-o, Si Franklin se apo- 
derou do raio, foi porque não se opoz a que se 
manifestára, a que cahira, a que viera aonde devia 
vir, a que viera à Terra. Si Mongolher se elevou 
aos espaços em seu globo, foi porque não se opoz 
ás deis da gravidade, porque não as quiz destruir, 
porque não as quiz truncar, sinão qne ao contra- 
rio, se valeu delias para elevar-se. E sia egreja 


| ehristã fez adeptos e chegon a ter imperio. foi 


porque predicon grandes maximas, maximas de 
paz, de fraternidade e de justiça; porque interpre- 
tou 0 espirito de sua época; porque se acômodou 


| ás aspirações do povo que devia reger, sobre o 


qual devia imperar, e, emtim, porque realizava o 
progresso moral e material do secnlo. 

Não o duvides, povo; não o duvides, trabalha- 
dor; todos os dias ao assomar o Sol go oriente uma 
nova pedra se cóloca no grande edificio do pro- 
Homens pensadores Anunciam grandes 
verdades; inteligencias incan-aveis têem destruido 
velhos obstaculos; e todos sem saber, quiçá, quiçá 
sem o querer, ao adeantamento progressivo do 
homem. 

Assim temes visto que a proporção que ha sido 
desenvolvidas as sciencias fisicas, se tem aperfei- 
coado a Umanidade no que resp-ita à vida mate- 
rial dos povos; que á proporção que se ânunciã- 
ram novas verdades na ordem das sciencias mo- 
raes, as sciencias economicas desenvolvem novas 
tóorias cada vez mais conformes com os principios 
de umanidade e de justiça; lutam na ordem moral 
as mais desencontradas opiniões; discute-se na or- 
dem economica as ideias mais opóstas; pugnam na 
ordem politica as ideias de Liberdade e de Abso- 
lutismo, e estas lutando contra as mais sãs e su- 
blimes, as da Umanidade oprimida, cujas são as 
da Anarquia e Comunismo; e entretanto a À nar- 
quia se realizará, A industria, manifestação su- 
blime da actividade do homem e da grandeza da 
inteligencia umana vai aperfeiçoando o trabalho e 
dando a este um caracter que marca dama forma 
evidente quacs são «s fins que se devem cumprir 
nesta vida. 


eres 
gresso. 





A aplicação do vapor on da electricidade como 
força motriz, a substituição da força muscular do 
homem pelas forças fisicas, já sejam natnraes, já 
obtidas duma maneira artificial e estudada, de- 
monstra claramente que o fim do homem é o es- 
tudo, e que elle não deve ser uma bó-ta de carga 
como o quer esta sociedade corrompida, Para o 
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advento duma éra de bem-estar e de ventura, os 
povos, os trabalhadores Intarão e lutarão sem ces- 
sar; para implantar uma ordem social, um systêma 
da sociedade conforme com os progressos da scien- 
cia e da civilisação modernas, cumpre que o nosso 
fim se realize duma forma verdadeira, duma forma 
adequada com o que nos diz a Natureza. 

Por isso de todos os lados partem clamores de 
liberdade, porque já sabemos demasiadamente que 
gem liberdade não póde haver ordem, nem justiça, 
pois que a liberdade é tão natural no homem como 
gua propria vida, como seu proprio ser, como é na- 
tural felle mesmo. 

Sim, infaliveis téologos, que com vossos embus- 
tes haveis sacrificado aos melhores pensadores, que 
descubriram vossas maquinações contra a ordem 
da natureza: sim, seientificos rutinarios; sim,faróes 
sem luz; sim, sabios sem sciencia; sim, legistas 
burguezes sem lei; sim, juizes sem justiça; sim, 
moralistas sem moral e politicos sem política; os 
povos como os trabalhadores conhecem isto; os 
povos o querem e querem-no porque é deles, porque 
lhes pertence, porque os ronbais, porque os tendes 
oprimidos, porque não tendes direito a ser opres 
sôres, porque isto não é de justiça. 

Não o dareis? Não lhe dareis a liberdade de 
pensar, de associação que é seu direito, que é sua 
vida, que é sua honra? Ai! que o direito da li- 
berdade do homem como da mulher está escrito 
num codigo que não podeis queimar, que não po- 
deis destruir, que não podeis oenitar e que não 

eis negar que existe. O direito da liberdode do 
omem està escrito no coração do pvvo, na inteli- 
gencia das massas productôras, e viverá emquanto 
o povo viver, e viverá eternamente, porque o povo 
nunca morrerá e o povo fará valer este direito; 
ainda que tenha de sofrer as vossas injustiças, 
fará respeital-o e trabalhará sempre para gozal-o. 

Si logrará? Será elle tão desgraçado que o não 
logre!... Aqui está a luta, esta é a luta, luta gi- 
gantesca, luta titanica, Inta que se manifesta cada 
dia com mais vigor, com maior força, e nesta luta 
terrivel, nesta luta constante, travam tremendas 
batalhas o amor e a verdade: a inteligencia e a 
força, a tirânia e a justiça, que com a sta resplon- 
dente claridade deixa vislumbrar novas verdades, 

Quem se subleva contra a soberba de um Deus 
desconhecido, quem contra uns padres opressóres, 
quem contra a tirânia dum capital despotico, quem 
contra umas leis imbecis, quem contra uns previ- 
legios injustos, e tudo e absolutamente tudo con- 
spira com um mesmo fim, tende a realizar o mes- 
mo, à destruição do despotismo, venha donde vier 
e chame-se como se chamar. 

Por isso a duvida que assalta aos que de véras 
amam ao progresso, aos que em verdade anhela- 
mos ver realizada a justiça, é uma duvida sem 
fundamento, sem razão, que o menor sopro basta 
para dissipal-a. 

A Europa toda o está demonstrando. 

Que significa, pois, esse movimento operario de 
ambos os hemisferios que fomentam os martyres 
da nova ideia e do direito da Revolução Social ? 
Significa, companheiros, que é chegada a hora, que 
o dia tão desejado da emancipação do escravo do 
salario e do terreno se aproxima, que está perto o 
advento do direito, que o seculo XX é chamado a 
realizar o progresso, e que este €o periodo histo- 
rico em que a igualdade ha-de realizar-se e ha-de 
ser um facto para que seja certo o reinado da ver- 
dadeira justiça. 

Juan Bautista Perez, 

A patria não existe em parte alguma: de um a outro 

pólo sómente se vê tyriuos e escravos, 








Dipenor 





INFAMIA DOS TRIBURÃES 

O nosso companheiro E. Palacios, no sen artigo 
inserto em q numero anterior deste periodico 
abordou a uma questão que por me parecer bas- 
tante importante, não deixarei passar desaperece 
bida. A natureza da nossa propaganda,toda revolta 
contra as imposturas sociaes, impõe-nos o dever 
restricto de combatermos a injustiça, onde quer 
que ella se apresente, ainda mesmo quando a vi- 
ctima seja encarniçado inimigo nosso. Ao disentir- 
mos os factos, abstraimos por completo das indi 
vidualidades, pouco nos importando ao afrontar- 
mos 3 furia dos opressores que o mesmo infeliz a 
quem defendêmos pague o nosso serviço com um 
acto de maldade; e se pelo contrario a nossa inter- 
venção fór bem aceita, nem por isso alteraremos a 
norma de conducta que nos traçâmos, Temos por 
unico escopo a luta pela verdade. 

EK” a condênação de Deocleciano Martyr pelo 
tribunal do jury o caso de que me von ocupar, 
Não ha duvida que o assunto, devido ás cireum- 
stancias que o envolve, torna-se um ponco melin- 
droso. Trata-se dum acontecimento de feição ex— 
clusivamente politica e, por ventura á primeira 
vista pareça impossivel de ser tratado sem uma 
certa paixão partidaria. Mas semelhante ilusão 
desaparecerá desde que se tenha em vista que 
aquelle infeliz moço tornando-se a victima expia- 
toria da maior monstruosidade juridica que já se 
consumou neste paiz, conquistou o direito a defesa 
de todos que batalham em pról da liberdade. 
Expor á luz meridiana da critica, as violencias que 
elle sofreu, a infamia dos seus juizes, a perversi- 
dade dos seus adversarios, e a cobardia dos seus 
amigos, é um dever que seimpõe a quem alha a 
vida atravez dum prisma de justiça, a quem não 
se conforma com as miserias sociaes. 

Efectivamente, o nosso companheiro Palacios 
tem plena razão quando afirma que a Deocleciano 
Martyr não se provou crime algum. Isto demon- 
strarei em poucas palavras e de maneira irrefata- 
vel, Não será mister fazer espetaculo de erudição 
nem tampouco evocar outros argumentos que um 
simples comentario á maneira porque correu o seu 
processo, 





Foi durante o estado de sítio que se segrio aos 
acontecimentos do arsenal de cnerra, que Deocle- 
ciano fui preso e processado. | naquelle periodo o 
terror dominou esta cidade, Um preso fyj assasst- 
nado no carcere. À redacção dum jornal foi asal- 


| tada e quebrada. Espaldeiroa-se, noite e dia, pes- 











soas inermes pelas ruas da cidade. Não bacia à 
menor segurança de vida para quem era desafecto 
ao governo. E foi por essa mesma policia, arbitra- 
ria e violenta, que se armou o inguerito, que de- 
terminou a condenação. 

Ora, tal inguerito não tinha o menor valor, por- 
que fôra levado a efeito com desprezo de formalie 
dades indispensaveis á comedia dos julgamentos 
legaes; era, portanto nulo de pleno direito. Sabido 
é que durante o estado de sitio não póde haver 
processo regular, por isso que estão Sisponsas to- 
das as garantias. Entretanto, o odio político, o 
rancor dos governantes daquella época feichon 
lhes es olhos a este preceito do tão decantado di- 
reito adjecivo, e para o fim de reduzir os sdver- 


| sarios á sittação de réos todos os meios foram con- 


siderados licitos, 

Note-se, porém, que assim me referindo aus in- 
dividuos que eram governo naquelle tempo. eston 
convencido que o mesmo fariam os seus adversa- 
rios em identica emergencia. tanto uns como os 
outros são [politicos, e onde quer que esta gafeira 
penetre para logo corrompe os caracteres, O facto 
em si de ser governo basta para fizer do melhor 
dos homens um scelerado a maneira de Roca vu 
Cánovas del Castillo; desde que haja uma ocasião 
em que seja preciso fazer triunfar a todo transe O 
famoso principio de autoridade, 

Peita esta declaração para que fique bem claro 
que não tenho em vista atacar pessoas mas tão 
sómente instituições, prosigo na critica singela do 
caso. 

A morte do cabo de esquadra Marcelino Bispo, 
nas condições mysteriosas em que se deu não fui 


| coisa de somenos importancia para o prosegeni mento 


do processo. Quer sob o ponto de vista moral 
quer sob o ponto de vista jurídico, à processo so- 
fveu um abálo profando desto o diaem qe se 
disse que o iufeliz soldado se enforcãra no xadrez 
onde se achava preso de macho aos pés, sem toda- 
via encoetrar-se-lhe, pelo exame cadaverico, 
venham dos syntomas que 


acompanham as ago 
nias de tal natureza, Sobre esse ponto muito se p- 
deria ter ade ntado so à enmplicidale criminosa 
Valguas medicos fialtos de eritevio, não os honvêra 
retrahido. Entretasto a verdade não se oculta as 
sim tão fucilmente;e por isso, a despeito dos sub. 
tertugios que foram usados, mia grádo o silencio 
dos que podiam elucidar a questão, apontando, 


| talvez um crime revoltante, a maioria dos homens 
| sensatos, das pessoas honestas, inclinam-se mais 


para a vpotêse dam assassinato, que dum suicidio 
materialmente impossivel de ser levado a efeito, 
Por mais indigno e aviltante que o facto pareça, 


| tem a sua explicação logica no rancor politico par- 


Ú 
Uencias futuras, 





tidario que transforma o homem no mais feroz dos 
animaes ferozes. Deum lado estava um grupo que 
nas vesperas, achando-se forte preparava-se pira 
dentro em breve assumir as redéas do governo; e 
do outro lado encontrava-se fortalecido pelas cir- 
cunstancias do momento, o governo que, fraco 
alguns dias antes, cuidava agora de firmar-se dama 
ves por todas. Ambas as fasções eram politicas, e 
como os seus chetes tinham sobejas razões para não 
se ilúdirem reciprocamente, compreendêram que a 
victoria duma dependia do extermio da outra. 
Entre ellas não podia haver misericordia, a poli- 
tia não tem coração. Travon-se, portanto, a luta e 
como era de e-perar venceu o mais forte, O servi- 
lisma do Congresso que se apresson a votar o esta 
do de sitiv para o fim de legitimar todas as vio 

? abriu a sério das cobardias mo- 
raes. Uma horrivel confusão se estabeleceu nos 





partidos. Já se não distinevir mais os adversa- 
rios da vespera. Oposicionistas de apregoada in- 
transigencia não trepidaram de exagerar a situação, 
emprestando The win importancia excepcional, com 
o fim exclusivo de fagira qualquer perseguição, 
tornando-se desta firma agradaveis ao governo. 
Emtim, ponde-se, então, vêr, pelo espetaculo de- 
primente que representavam ambos os partidos, o 
quanto é infame a politica, a podridão moral que 
se oculta por traz dos reposteiros dos parlamentos, 
dos tribunaes e dos palacios ! 

Mas como não é do meu intuito estudar a psy- 
cólogia daqueila época, faço ponto aqui; reservan- 
do-me para voltara diseutir o processo no proximo 
ntumero, 

Pausilivzo da Fonseca, 

O roubo por fim, o assassinato por meio. Eis ahi a 

guerra, 


P. LutovaxEAU 


A Educação da Mulher 





Em todas as classes da socieda le a educação da 
melher se acha no mais lamentavel estado, To- 
mando por typo na sociedade actual o homem pro- 
dente, veremos que, como companheira de sua vida, 
busca uma mulher apta para as al-grias e as penas 
da vida, capaz de crear os filhos e disposta para 
tornar agradavel um Jogar e amavel uma familia, 

Prescindimos d'ontra ordem de considerações 
respeito ao homem; basta-para nosso fim um neu- 
tro da massa regnlarmente equilibrada, 

Pois o idiial desse nentro, desse equilibrado, 
desse prudente é absolutamente impossivel, 
porque a mulher em geral carece das quali- 
dades essencizes 4 mulher; ha mulheres de carne 
e osso, sim, porém não conpanheiras de pensa- 
mentos nem de sentimentss educados, nem de pai- 
xões umanas dignas do estado actual da evolição 
progressiva da Umsnidade, Falta de toda a ins- 
tração, a mãe, nas praticas diarias enidam méticu- 
losamente de não ensinar a sua filha mais que us 
capitulos accessorios do amor, e si entra algo pelos 











assuntos matrimoniaes, o faz sempre com mil 
rodeios mãe de não tocar no deshonesto, no que 
se refére ás funções eminentemente superiores da 


| natureza, como são as de reprodnção e conserva- 


ção da especie, por considerarem nas uma vergo- 
nhosa mancha, 

A mãe não sabe mais, não póle mais, e ao fazer 
isso, que é tão máu, erêo à pobre fazer bem, e por 
bem fazel-o á sna mancira pôsm toda a riqueza e 


| toda a poesia da paixão feminil. 


A culpa disso está na tradição religiosa e na 
dominação masenlina, que a tem sujeita á tonteria 
genesiaca de Adão e Eva e a brutalidade juridica 
da submissão ao marido. 

Resulta, portanto, que a dozéla se ignora: bem 
sabe ella que uma mulher tem algo mais que mãos 
e cara, que é o qne licitamente se póde ensinar em 


| s va À , 
publico; sabo o porque se póle ver ao tocador; 


porque ás vezes o sangue ferve lhe nas veias ou 
por lições duma amiga viciosa ou dum noivo ime 
paciente, Mas que sabe ella de filosofia, de sociolo- 


| gia, de historia, de idejaes umanos, nem de tudo 


isso que por entre bocejos de fustio onve os homens 
falarem em sua presença? Dai-lhe nma ancedotr 
picante, uma novéla sentimental e fantasiosa, on 
comentarios sobre esses têmas mesclados com festas, 
conselhos e superstições e lica satisfeita sua ama. 
Logo sua educação a cerca do e-sencial ao seu 
sexo ha de fazel a ella mesma, ão sabor das cir- 
cunstancias, do meio, do caracter e di temperamen- 
to, privada de ut lizar se da solidaridade intele- 
etnal que põão alcance dos homens a caudal de 
conhecimentos das gerações, 

O matrimonio, já se disse, é à união dos 
SEXOS, à permissão de ostentar a prenhez em pu- 
blico e ter filhos. Sem essa permisão que dá uma 
avênga vum latim que ninguem entende ou um 
funcionario a quem nada importa, será deshonrada, 
se converterá a mulher em tndibrio de quantos a 
conhecem, e pao, mãe, Irmãos e amigos a despre- 
zurão como causa de grande deshona coléctiva; 
com dita permissão passará de candida e virginal 
dozéla a casta e respetavel esposa, caso sen marido 
tenha, pela exploração, nsúra ou renda herdada, 
uma posição ed. Ct nte, Si é p' bre?... 

Por cutra parte, a instrução, a pezar das preo- 
pações burgnezas, não equivale á educação; entre 
esses dois termos ha a diferença duma evolução. À 
educação é um grão normal e permanente da jn- 
teligencia, consequencia duma formação caracteris- 
tica, do passo que a instrução É um conjunto de 
conhecimentos mais vu menos adaptados, amentoa- 
dos numa memoria e que só tem uma relação in- 
direcia com as outras faculdades do individio. 

A joven tomada como typo nima classe social 
qualquer, só conhecerá o amor por novélas, si 
sabe ler, ou por alusões; porém ienorará seu pro- 
prio Organismo, e em sua ignorancia unicamente 
superstições e prejuizos formarão bagagem inte- 
lectual, e é quanto poderá proporcionar a seu ma- 
rido nas horas de repouso, quando este queira des- 
cansar de suas fatigas ordemarias. Ao contrario 
daquellas conversações deleitosas em que o amor 
enteva a intelizencia, encontrará sempre indiferen- 
ça ou rudez de trato. 

Virão depoz os filhos, e essa mulher seri a pri- 
meira mestra e as primeiras impressões que se 
gravarão nos ternos cerebros serão erros, supersti— 
cões e maldades, sendo sna propria mãe, quem se 
sente capaz de dar sua vida pela filicidade de seus 
filhos, a causa mais imediata e directa de toda e 
cada uma de suas futuras penas. E assim vai 
ereando a sociedade, obstuento pela estrada do 
progresso, à qual se converte para o revoluciunario, 
para O percursor, uma especie de via erucis. 

Mulheres! uma mulher vos fala, Já que tanto vos 
domina o misticismo cristão, a elle recorro, per 
esta vez, para surgerir-vos uma lição sevóra. 
Jesus, o que perdoou á adultera, dirigia um dia 
a sua mãe esta dura expressão: 

—“Mulher! que ha de comum entre tne eu? 
minha mãe e meus irmãos são os que me seguem? 

Si queres, pois, evitar esse doloroso estado, 
adeantate a teu filho, a tem marido, a teu irmão e 
a ten pae, que buscam a liberdade, á igualdade e a 
Justiça para todos. Instrne-te por amor, e com 
umor gratidão e entusiasmo serás recompensada, 

Fra 
(Praduzido de La Iltelga General) 


Quando virdes um homem conduzido ao presídio ou ao 
exdufal o, não vos apresseis a dizer: “Este é um miseravel 
que perpelrou um crime contra os homens”, 

Porque sucede com muita frequencia que, pelo con- 
trario, é um homem de bem que por querer servir aos 
homens foi castigado pelos opressõres, 

LAMENAIS 


A SCIENCIA! 


Não se pense que me proponho a ânunciar-lhes 
alguma nova descoberta seientifica de Edison, 
Marconi ou Zesla, on que me ocórre pôr ao alean 
ce do leitor o reconhecimento d'alguma nova es- 
pecie não classificada por Lines on Buffon e não 
conhecida por Lamark, Darwin e Hocekel, Trata- 
se de algo mais sério; a questão versa sobre a 
quebra da sciencial... 

Estou seguro que vocês não tomarão isto a pi- 
lheria, pois reconhecem o suficiente para dar-se 
conta de que a coisa é muito séria, 

M. Brunelier assim o afirmon ha algum tempo; 
e esta afirmação inspirada nos conselhos que rece- 
bêra numa visita ao Papa, lhe valeu um assento 
na Academia Franceza. Eu não pretendo uma re- 
compensa de tal natureza, nem tampouco me in- 
spirei na Recista dus dois mundos para afirmar o 
que digo: falo simplesmente do que vi, e por isso 
estou convencido 

Vocês, naturalmente, estão ao corrente da visita 
que nos fizeram os delegados chilenos, porém do 
que seguramente não estão inteirados é de certos 
detalhes da recepção que se lhes fez, 








Passemos por cima de todas as pequenas coisas 
| € vamos ao caso que nos ocupa, 
| O templo da «ciencia e das artes, faz muito 
| tempo não se ocnpa para nada—desde que se fez — 
e Já estava creando musgo; porém sgora sahiu de 
suu apatia: neste sagrado templo foi oferecido um 
baniuête aos militares chilenos 
pos Lomando em conta a natureza do militar pro- 
| fissional, já vocês acreditam que não ficou titere 
| com cabeça ou que se tiraram os livros dus biblio- 
tecas; mas estas coisas nãose fazem tão facilmente: 
para que são os juizes? Não faltará quem objecte 
que não faz muito tempo, em Buenos Aires, O juiz 
de instrução dr. Navarro, assaltou e roubou a 
diblivtêca e os moveis do local da Federação Ar- 


gentina; 


' porém isto são casos que se não repetiram 
e que naquela nação se promulgou a lei de re- 
sideucia: em Buenos Aires, agora exi i 
expro DT! no : o o pára E a Sa 
*propriação, mas esta lei foi feita sómente para 
uso da policia, 
Emtim, volv: 
Pois sim, 





Aimos ao caso que nos ocupa. 
senhores, 0 templo da seiencia está 
& nvertido em coisa velha imprestavel. À burgue- 
zia teme que o povo se civilise e abandona tudo 
aquilo que antes proclamava, 


Aqui sumos assim: de repente se vê o navio de 


guerra caminhando pela ra (1); por outro lado 
se vê como chet: de capitânia do porto um coronel 
de cavalaria; e para dar mais impulso ao progres- 
so do paiz, converteram o Atenen em casa de co- 
midas e taberna de soldados. 

E ha quem diga que os que nos governam não 
são gentes instruídas ! 

Anionio Sanchez. 
Montevidio, 19 de Junho de 1903. 


propaganda, ete, quer para enviar-nos uma cro- 
nica sobre o movimento social no lugar em que 
reside, Os camaradas que qnizerem anxiliarenos 
nesta empreza dirijum comnicações urgentes. 
X 
Toda a correspondencia para o jornal deve ser 
dirigida á4 Direção e Redação, rua Gonçalves 
Dias mn. 67, 2º andar, Rio de Janciro, (Brasil. ) 
* 

Pedimos a todos «s camaradas, que onvirem o 
nosso apêlo, para que o jornal seja publicado pon - 
tualmente, que nos enviem as suas emtribnições 
pecuniarias sempre nos tres primeiros dias de cada 
mez: a tipographia que imprime A Gréve ecbra 
adiantadameste a importancia de cada numero. 


>* 

Todos os grupos e camaradas, á quem remete- 
mos pacotes do periodico, devem comunicar em 
tempo o numero de exemplares de que precisam, 
afim de regularisarmos a tiragem. 


eme rt TT O DS ma 


LEI INIQUA 





A respeito dos artigos insertos neste periodico 
sob a epigrafe acima, recebemos dos nossos cama- 
vadas de Porto Alegre a carta que se segne : 

“Caro camarada Pansilippo da Fonseca — 
Julga-me feliz, pondo-me em concordancia de 
ideias contigo, a proposito da analyse que fizeste 
sobre a lei iniqua. (Projecto de lei 317 A,art. 2, 
$$ 1º, 2º e 3º.) 

Natnralmente, a menos que se não seja comple- 
tamente céxo, salta aos olhos que sómente os anar- 
quistas são visados por essa lei tão infame como 
todas as precedentes. Mas parece-me que ha outras 
considerações, tanto sobre o ponto de vista econo- 
mico, como sobre o ponto de vista dos interesses 
privados (porque nós estamos ainda na béla socie- 
dade capitalista) que se podia fazer resaltar, e que 
eu acredito, ajudaria á difusão de nossas ideias. 

Eis aqui uma suposição. Como individuos ( os 
estrangeiros, bem entendido) que tudo fizeram, 
pelos meios possiveis, afim de vir ao Brasil, para 
o que o mesmo Brasil dispendeu sômas enormes 
( das quaes a melhor parte ficon no bolzo dos em- 
pregados de terra e colonisação e outras creaturas 
do governo ) podem ser expulsos do dito Brasil 
sob o pretexto falso de estar sem recursos, donde 
s2 conclue (sempre por vpotêse) que o famoso paiz 
da abundancia, que se nos gaba tanto, não vale 
mais que as cidades da Europa. 

A gente faz uma ontra suposição: os tristes 
antores da dita lei créram não ter mais que fazer 
dentro do sen estreito espirito de patriotismo, tra- 
tando da grande prat'c1 industrial, tanto ao ponto 
de vis'a agriculo como 20 ponto de vista fabril, de 
taes elementos estrangeiros e pensaram assim se 
desembaraçar do elemento, que é uma das cansas 
da riqueza do paiz, sem perturbar o equilibrio do 








referido paiz. Os miseraveis (aquelles que votaram 
e votarão esta lei) não percebem que o dinheiro 
que elles ganham sem nada fazer lhes vem dos que 
não cessam de trabalhar e que a despeito disto 
vivem contantemente sem recursos, e á mercê 
duma expulsão e são logicamente obrigados a 
tornarem-se ou vagabundos ou anarquistas e bem 
frequentemente os dois reunidos; pelo que a socie- 
dade tem de pôr-se em guarda, porque estes são 
os mais terriveis. — Grupo dos homens livres, 


Os comentarios dos nossos queridos camaradas 
são de todo o ponto justos. E” com « maior pra- 
zer que os subserevemos agradecendo a presteza 
com que nos vieram secundar em campanha tão 
justa quanto infame é o acto da Camara. 








(1) A corveta de guerra “ General Rivera ”, foi con- 
struida na escola de Artes e Oficios, e levada pelo meio 
da cidade, para ser lançada á agua, arrastada por sol- 


| dados. 
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A GRÉVE 





Movimento Social 


Cmrre—(Santirgo) —La Luz, valente coléga 
que se publica nesta cidade, assim historia a ;gréve 
de Valparaiso: 

“Os estivadores o jornaleiros de Valparaiso 
vendo que o salario que lhes pagaram era manito 
mesquinho em comparação do trabalho a que esta- 
vam sujeitos, começaram por formular -nma exi- 
gencia afim de que o anmentassem e disminuissem 
as horas de trabalho. Os patrões, conforme é cos- 
tume, não cederam; mas como os trabalhadores 
aprenderam nos recentes movimentos anteriores, 
apelaram para o meio de arrancar pela força o 
direito que não obtinham pela razão: a gréve foi 
declarada no dia 14 de abril. Os patrões começa- 
ram por buscar trabalhadores com quem vencel-os. 

Entretanto, a n-gativa e essa medida hostil, 
princi piou a indignar aos outros gremios da bahia 
e o espirito de solidaridaridade principion tambem 
a nascer entre elles, concluindo por fazel os aderir 
á gréve. 

Como nada conseguiram em quatro dias de Intas, 
no dia se uniram ao movivento os varpocinhes e 
no dia 20 os jornaleiros da alfandega, prefazendo 
um total de 4.0)0 grévistas. A bahia ticon sem 
movimento; só se via os esquirós que em numero 
reduzido trabalhabam para ganhar o pão de que 
antes carcciam. 

Uma companhia para tomar vingança, no dia 
1º de maio deixou sem pagamento aos seus traba- 
lhadores, com o que não conseguiu senão exaspe- 
rar «s animos. Os dias sucedism se e a gréve 
continuava, 


As autoridades apoiando e favorecendo aces ge- 
rentes de companhias e os grevistas confortando-se 
elles mesmos. Intadores de nossas filas foram até 
elles, a levar-lhes palavras de alento, a recômen 
dar-lhes firmeza e a ensinar-lhes a Intar. Celebra- 
ram-se secings em diversos logares, haven lo 
tambem em Santiago meetings de protesto e solida- 
riedade, 

Os directores da gréve não poderam conter por 
mais tempo os grevistas em luta passifica, e para 
resalvar responsabilidades avisaram és antoridados 
que elles, si não se cedia ás exigencias, não se fa- 
ziam responsaveis pelas consequencias e deixaram 
aos gremios plena liberdade de acção. 

Chegou o dia 12 de maio, e eisaqui Treya: 

De madrugada chegaram à grupos, pouco a 
pouco, os grévistas e començaram por falar aos 
trabalhadores, impedindo o embarque dos que 
trabalhavam nos diques e navios. Estes aderiram á 
gréve e pronto abandonaram aqueles sitios para 
irem todos ás praças e logares concorridos, onde 
começaram a incitar o povo á gréve, à revolução, 
ao saque e ao incendio. A policia temendo uma 
catastrofe e julgando se impotente para contel-a em 
caso de produzir-se, nervosa, começou por hostili- 
var e atacar para resguardar a ordem. Atropélou e 
foi repelida a pedras. Um oficial cometeu a im- 
prudencia de atirar,fazendo uma victima. Ergueu- 
se o povo, em numero de 10.000 mais ou menos, 
tomou o cadaver e, transformando o em pendão 
revolucionario, se dirigiou á Intendencia, clamando: 
Justiça! justiça! 

Como não se fez caso, o povo atacou á policia 
a pedradas e a policia teve que fugir. A essa hora, 
ús 10,a gréveera geral: o cômercio paralison e 
todos os gremios se lançaram ás ruas, suspenden- 
do seus trabalhos e cada qual concertaba o plano 
de ataque, ebrios de vingança. As autoridades, 


“arrogantes com seus principivs, requisitaram auxi- 


lio da marinha. Os industriaes, ao vêr vazias suas 
fabricas e o povo refluindo ás ruas, trancavam as 
portas de snas propriedades, temendo que de um 
dia para ontro estálasse a tormenta. Os bnrguezes 
tão soberbos e arrogantes dos outros dias, como os 
"avalos das suas carrnagens, agora se ocultam da 
vista do povo, garantindo-se em suas casas, tran- 
cando portas e janélas e confiando aos escravos do 
exercito a defesa de suas propriedades, 


A?s 2 horas da tarde uma multidão, atropelando 
a guarda, arrombava as portas da Companhia Sul- 
Americana, destruiu tudo quanto encontrou em 
seu caminho e ateiou fogo ao edificio. Otra multi- 
dão assaltava á tipografia de Vl Mercurio avrom- 


“bamído tambem as portas e intenton incendial-a; 


porém a polícia ea marinha frustrou este plano 


“fazendo fogo sobre o povo. 


O povo obrigava, a pedra, recolherem-se as 
bombas que saliam a extinguir os incendios, Den- 
tro de pouco as mercadorias que hevian no trapi- 
che foram saqueiadas, repartindo-se a “cada um 
segundo suas necesidades” os viveres e comesti- 
veis ali acumulados, Terminada esta tarefa lunça- 


ram figo aos trastes. O quadro era soberbo. 


Forças chegadas de Viria del Mar, San Felipe, 
Santiago e Talca, vieram sofocar aqnella erupção 
da ira popular, acs ataques das avançadas da Re- 
volução Social, 

Não podemos precisar o numero dos Intadores 
cahidos na defesa dos direitos do povo. Porém, a 
caleulo dos proprios grevistas, destes os mortos 
ascende a 17 e mais de 60 feridos; por 6 ou 5 
mortos entre os Jacaios da autoridade. 

Por fim.a despeito do governo que ampara o ca- 
pital, a despeito dos propios exploradores, a des— 
peito das companhias, se començon a ouvir os 
gritos de triunfo, cedendo a Comvanhia Ineleza e 
subme tendo-se á arbitragem as outras companhias, 

Nós ontros, se não estivesemos de-presespados 
dos estupides prejuizios de honra, distribairiamos 
uma corôa heróica a cada valente Intador, vitorio- 
so irmão nesso, que sonbe aproveitares: da nossa 
propaganda, opondo a força á tenacidade imbe- 
cil do capitalismo.” 

—Em Valparaiso inaugurar se-á, no dia !º de 
setembro um Congresso Operario, 











ArcextiNA.—(Buenos Aires) —A despeito da 
perseguição infame de que estão sendo victimas os 
nossos companheiros residentes naquelle paiz, os 
seus animos não se abatem, e responde aos ataques 
traiçoeiros do governo mostrando-lhes o poder in- 
vencivel das suas convicções, 

Uma prova disso fui a trasladação publica de 
La Prote ta Humana e 1 Avenire da tipografia ás 
respectivas administrações, garantida tõa sómente 
pelos companheiros, 

Noticiaudo o facto" assim o relata La 
Human: 

“A pezar de verificar-se n sse dia muitas assém- 
bleas e de estar o elemento trabalhador muito ata- 
refado por motivo das gréves em tramitação, um 
publico numeroso, composto em sua maioria de 
operarios, acudio ao convite disposto, segundo po- 
dia vêr-se nos semblantes, à não consentir a repe- 
tição dos vandalismos policiaes. La Protesta Hu- 
munt e 1º Aven re, assim como os redactares € ami- 
gos que conduziam os periodicos em coches desco- 
bertos, foram escoltados pelo povo, deste a tipo- 
gralia até a redação. Durante O trajecto, que teve 
que ser muito lento, tal era a aglomeração de 
gente, se distribuiram muitos exemplares dos pe- 
riodicos citados, entre o publico que das portas e 
varandas presenciavam com júbilo aquella impro- 
visada manifestação, 

Em resumo: o domingo, 1 do enrrente (junho) 
foi um triunfo mais para nossos ideiaes e foi, antes 
de tudo, um dia de explendida propaganda. 


x 
Iratia.—(Roma). —O assassinato do marinhei- 
ro Giacomo d' Angelo, no carcere de Regina Coeli, 
tem suscitado geral indignação. No dia 21 de 
maio uma multidão de proximamente de 20.000 
pessoas fu a cemiterio depór flores e corôas sobre 
o tumnlo da victima, O cortejo era precedido pelos 
anarquistas, formando quatro grupos numerosos, 
tendo cada qual uma corôa com facas vermelhas 
e prétas. Ao longo do poreurso, varios milhares 
de manifestos firam distribuidos, ns quaes era 
explicada a cansa dos massacres e das violencias 
nas prisões e convidava se a população a protestar 
e engrosar as fileiras de todos es revoltados contra 
a burguezia e contra o Estado assassino. 
Um meeting onde varios companheiros usaram 
da palavra, efeituon-se ao fim desta manifestação. 
x 


PorrucaL —(Porto.)—Noticiando os aconteci- 
mentos que ali se desenrolaram, os nossos queridos 
companheiros do Despertar assim concluem no seu 
numero de 21 de junho. 

“A préve alastra-se contra a vontade da gente 
da ordem, todas as classes se agitam e movimen- 
tam em constantes reuniões clandestinas, onde 
a gréve se proclama altiva e dignamente, O edital 
do governo principia a mostrar os seus resultados 
funestos, Parece-nos qne ha de cobrir a população 
de luto, fazendo derramar as lagrimas e ferver a 
colera. As ruas serão regadas como sangue gene 
roso dos que trabalham honestamente, e que têem 
coração generoso para sentir o sofrimento dos seus 
irmãos de infortunio, 

A gréve alastra 8! por todas as classes, como 
um pavoroso incendio, e todos profeti-am aonde 
isto irá parar. O que é certo, e não merece devida, 
é todos sentirem o prenuncio do derramamento de 
sangue nas ruas e praças publicas. O trabalho pa- 
ralisa, o movimento das fabricas smmiu-so miste- 
riosamente, e os productos lutam pelos seus di- 
direitos. 

Serão dias sinistros de sangue que teremos de 
deserever, mas a par disso desereveremos tambem 
o grande empreendimento moral das classes tra- 
balhadôras do Porto. Bem sabemos que os espe- 
ram os porões dos navios de guerra. Mas que im- 
porta? À sua consciencia manda-os emservar fir- 
mes no gen pesto, comprindo um dever sacratis- 
simo, lutando pela jnstiça da sua causa, 

Avante, pois !.., ” 


Protesta 


x 


Pelas ultimas noticias de fonte pura que obti- 
vemos, se achavam em gréve nos campos de Anda- 
lucia nada menos de quinhentos mil oper rios, du- 
zentos “povos” essencialmente agricolas. Na cam- 
panha ecrdobense, desde Pozoblanco a Dona Men- 
cia, e de Lucena a Montoro, os centros operarios 
adiriam a gréve geral, E no perimetro de Málaga 
e Granada, de Aturfe e Loja e de Antequera a 
Campanillas, os trabalhadores do campo abrem 
subscrições para viver os dias escassos, 

— A respeito de Barcelona temos a acrescentar 
que a situação se torna cada vez mais me'indrosa. 
Os vapores que chegam ao porto, já não fundeiam 
mais e continuam a sua derrota, em vista do as- 
pecto da cidade. À Camara do Commercio, aterro- 
risada, soliciton ás emprezas de navegação que 
sedessem ás justas reclamações dos trabalhadores 
do porto, fazendo assim desapparccer o motivo da 
greve. 

a SG tSES Ss 

Aproxima-se o momento em que o mundo compre- 
enderá que os governos são instituições jnuleis, [unestas 
e imoraes em alto grão: que um homem que se respeita 
não deve explorar em beneficio propio. 

Torsror 


AOS COMPANHEIROS 


Companhia de Fiação e Tecelagem CARIOCA 





Os acontecimentos que se desenrolam na fabrica 
de tecidos “Carioca” e ás quaes já tivemos ocasião 
de nos referir em boletim publicado pele grupo 
editor da“Gréve” estão reclamando a solidariedade 
de todo trabalhadur consciente do seu papel. As 
multiplas necessidades que somos chamados a atên- 
der, no interesse da causa daqnelles companheiros. 
causa que tambem é nossa pois que na qualidade 
de operarios participaremos da sua victoria, como 


ee me tee, 





sofreriamos as consequencias da sua derrota, obri- 
gam-nos a algumas faltas na feitura do presente 
numero do nosso periodico. 

E como tempo nos falta para tratar dos assun- 
tos, que por depenter da atualidade sempre deixa- 
mos para os ultimos dias, aguardamos para no se- 
guinte numero dar-lhes todo o desenvolvimento a 
que ellos fazem jús pela sna erande importancia, 

Por agora publicamos as detiberações da reuni 
de 13 do corrente, que é o mais que pudemos fazer: 

“Deante duma mensagem que apresentâmos á 
Directoria, insistindo para que ella organizasse um 
regulamento, estabelecendo os teares sejam dados 
aos substitutos segundo a ordem de antiguidade, 
obtivemos a seguinte resolução: 

A directoria da Companhia de Fiação e Tecela- 
gem Carioca, em resposta á petição apresentada na 
sexta-feira passada, muito a sen contragosto de= 
clara que mantém a sua decisão anterior. 

Pela Companhia de Iiação e “Pecelagem  Ca- 
vioca — Os directores, Alfred JH de Olivr — 
Ked Burr ares.” 

Em vista disso, reunidos na séde social para 
mais de quatrocentos operarios, entre scios e não 
socios do Centro, foi deliberado manter se a “g 
ve” e despender-se o dinheiro em cuixa para o 
fim de soecorrer aos necessit dos. Por esta ocasião 
foram nomeadas commissões destinadas q procurar 
os meios de fortalecer a “eréve”, pondo-re em 
eommunicação com os chfferentes centros opera- 
rios. 

Tambem foram destacados alguns sicios para 
se entenderem com o dr. chefe de policia, pondo-o 
ao conhecimento do que se passa. 

A directoria, em face da resolução dos opera- 
rios, ordenou nos contra mestres que fossem de 
casa e casa, com listas, obter assignaturas por 
meio de cuacção moral e ameaça de perder os lo- 
gares.” 





LTe- 
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ALERTA! 





Alerta proletario! À aurora da liberdade já res- 
plandece triunfante no horizonte— já estamos no 


seculo em qne 0 trabalhador ficaráçdelinitivamente 


livre. Proletorio, abre às teus alhos á razão e olha 
par o quadro que te rodeia, quadro de sofrimentos, 
infamias, atropélos e privações! Tudo quanto ha 
de terrores em todo o universo; mas não desani- 
meis, meus irmãos, porque o homem que mais 
inos vive no mundo não éo que mais vive. Os 
que mais vivemos somos nós, os desherdados da 
fortuna, as victimas das infamias desta sociedade 
careomida e criminosa, que nos emvelhece no em- 
brutecimento, na ignorancia, chamando nos classe 
baixa e estupida, sabendo que somos o tudo do 
mundo e que tado fazemos quanto ha de grande e 
sublime sobre a terra e que tudo produzimose qua- 
si nada consumimos, E é por isso que todos os pros 
letarios, universalmente ligados pela nossa união, 
constancia e solidariedade, estamos despertos a es— 
tudar pratica e filosoficamente os males que nos 
redeiam para que deste modo opôrmos a nossa 
grande força aos nossos adversarios, aguardando o 
momento de erguer, aqui e em todas as partes onde 
estivermos, os grandes gritos de liberdade! ienalda- 
de! e fraternidade! 
4. Vidal Ma tiacz 
um AUT E TO aa ttr 


Manifesto dos operarios da 
Fabrica de Tecidos CARIOCA 


Estamos certos que os companheiros não ignoram 
os conflictos que de alzum tempo a esta parte se 
vêem dando entre a directoria desta fabrica e sens 
operarios; mas precisamos relatar, para que te dos 
saibam as razões que nos asistem, 

Somos victimas duma iyrânia muito revoltante, 
por parte dos mestres que em nome do sr, gerente 
abusam cruelmente dos carges que, para nosso mal 
lhes foram confiados. 

Outro dia, sendo suspenso, sem motivo jjusti- 


ficavel, um honrado casal reclamâmos ao sr, geren- 
te contra semelhante acto; vendo nós que não era- 
mos atôndidos, vecorremos ao medio lieito dagréve; 
só então compreeadeu aquelle senhor que havia 
cométido uma arbitrariedade e mandou pedir 
uma comissão, a qual lhe apresentando por escrito 
as nossas pretenções teve a felicidade de ser setis- 
feita, acrescentando ainda o gerente que todas as 
vezes que qualquer mestre cometesse um abuso lhe 
cômunicassemos,que elle faria justiça. Aparentava 
assim o dito senhor acatar o nosso direito; mas 
este acatamento não passava duma astneia para 
nós perder mais tarde, pois des le então entrou em 
acôrdo com dois traidores: Agapito Prauça e João 
Brum, individuos miseraveis, que tramaram deste 
então a nossa rulna Estes bandidos quando se 
viram descobertos mandaram oficios deméindo- 
se da nossa sociedade; o segundo conseguira se fazer 
eleger presidente. Assistiam os infames a tudas us 
reuniões e depois iem dar contas aos senhores de 
tudo quanto entre nós se passava, dando-lhes a 
entender que seria facil nos subjngar, em vista das 
dissidencias que elles tivêram o cuidado de fazer 
nascer, 

Deante disto, persistin o gerente no proposito 
de nos sebjugar. Poi assim que no dia 2 do correr- 
te explodin a gréve de que agora nos vamos ocupar. 

Den causa à injustiça cometida contra uma com- 
panheira pelo motivo de não haver regra para Os 
substitutos conseguirem teares, Nomeada comissão 
ara o fim de entender-se com o sr. gerentee pe 
dir-lhe providencias a respeito, este recusou atender 
não obtante declarar achar justa a reclamação. 
Vendo os tecelões que o mal entendido prestígio 
da autoridade filava mais alto á consciencia do sr. 
gerente que a voz da razão, foi declarada a gréve, 

Ora. o que pedem os trabalhadores é que os 
teares sejam dados por antguidade e não a capri- 
cho das sympatias dos mestres, porque sabido é 
que taes simpatias ttem mal origem.Pão justo de- 



































sejo além de fundar-se numa regra de equidade, 
a ser satisfeito evitará conflictos finestos tanto nara 
nós como para a propria companhia que explora o 
nosso trabalho. E não são originses as nossas pre- 
tenções, em todas as fabricas do Rio de Janeiro, 
la tabélas com os nomes dos substitatos e respec- 
tivos numeros de antiguidade. Pois bem ,deante de 


| peido tão justo negou-se cabalmente a directorio, 


teimrendo em não fazer Jastiça, e acrescendo q: é 
os directores declararam que elles na qualidade de 
patrões fariam somente aquillo que bem entendes- 
sem. De forma que ficarimos expostos a ter con- 
fictos diariamente se prevalecesse tão tyrânica 
opinião. l 

Mas é isso que nós estamos dispostos à não con 
sentir, pois não voltaremos 20 trabalho em ananto 
não formos atêndidos. Temos consciencia da justi- 
ça da nossa cansa e resistiremos custe o que custar, 
convictos que ao nosso lado estarão todos os ir- 
mãos do trabalho prestes a auxiliarnos neste mo- 
mento de sacrifícios, 

Nós os operarios precisamos mastrar aos nossos 
exploradores que tambem temos dignidade e sabe- 
mos arrancar da nossa miscria as energias necessa- 


rias para as lutas em prol dos nossos direitos! 
e 


Alerta ! 


A sitnação excepcional em que se encontram os 
operarios da fabrica de tecidos “Carioca” torna-os 
merecedóres de todas as sympatias de todas as pes- 
sous honestas. Não se trata dum facto vulgar, 
desses que a moral burgueza classifica levianamen- 
te de luta entre o capitale o trabalho, sinão dum 
caso previsto pelo direito crimival, dum roubo ou 
coisa que melhor nome tenha, 

1” preciso conhecer a findo o estado precario 
que a sotdidez gananciosa duma companhia pode- 
rosa creou áquella infeliz gente para ter-se uma 
ideia exacta do quanto vale a caravana de ciganos 
occidentaes que levantou tenda nas paragens hoje 
transformadas em feitoria sua; porque o bairro do 
Jardim Botanico na aréa onde impera a referida 
companhia já se não rege pelas leis da Republica 
A prova disto sahirá inconcussa dos argumento 
segimntes: 

Ha no Brasil Jeis que prohibem a emissão de 
moeda aos particulares, Pois bem, a companhia 
Cariocanão se conforma com essas leis e faz eir- 





cular moeda sua. Como é do seu interesse não só 
explorar os trabalhadores fazendo-os trabalhar ex- 
c-ssivamente por um salario insignificante, organi- 
sou uma cooperativa, da qual é director o chete do 
escriptorio e o maior accionista o engenheiro da 
fabrica, não mettendo em conta os lucros do pro- 
prio director da fabrica. Alim de que nenhum real 


| lhe saia das mãos sem grande usura, estatuio os 


riu tem necessidade de vinte ou trinta mil réis são- 
lhes fornecidos cartões de valor nominal, Estes 
cartões quando o operario não se sujeita a deixal- 
os na dita cooperativa a troco do que lhe queiram 
dar, são descontados nos estabelecimentos locaes 
pela metade do valor, E nãose pense que 0s ne- 
gociantes estranhos á companhia põem grande 
empenho nesta transação, pois elles sabem que 
a companhia impõe um desconto de 20 “/,. 

O uluguel das casas, que são de propriedade da 
companhia é exageradissimo. Desta forma, quan- 
do chega o fim do mez, uma pobre familia que o 
o tem supportado no trabalho, não consegue tirar 
um saldo bastante para cobrir as necessidades da 
sua vida miseravel. 

Mes tudo isso pouco vale relativamente ás con- 


pagamentos em vales. Assim que se algum opero— 


| trariedades terríveis que pairam sobre aquelle in- 


feliz povo. Não contente em explorar tão infame- 
mante qs seus operarios, a companhia “Carioca” 
abnsa da sua situação privilegiada para tentar re- 
duzil.os a uma tribu de escravos servis e obedien- 
tes. Com a força dum verdadeiro estado dentro do 
Estado, dele ga poderes amcia duzia de verdugos, 
para affligir homens e mulheres, seguros da impu- 
nidade. Dahi a série de “gréves” de que vem sen- 
do teatro a dita fabrica. Não vai muito longe que 
toda a imprensa se ocupou dum caso ali ocorrido, 
o qual suscitou geraes protestos. E este de que 
agoro-nos ocupamos é nada mais, nada menos que 
uma reprodueção delle. O “tela torio minucioso de 
quanto se passou já fui feito. 

Mas o quenão dissemos ainda e tinhamos absoluta 
nocessidade de denunciar, é o trama odivso conce- 
bido pela directoria para fazer triunfar a sua von- 
tade prepotente, Utilisando se das circunstancias 
favoraveis ao seu poder descricionario, pretendem 
os directores não só deixar de fornecer aos opera- 
rios generos da cooperativa que foi em grande parte 
constituida por meio de queutas arrecadadas en- 
tre clies, como despejal-os das casas em que resi- 
dem, si não curvarem o pescoço á canga. O boato 
já foi espalhado para o fim de aterrorisar os mais 
tímidos € naturalmente será o plano levado a 
efeito. Querem assim os miseraveis fazer um casa- 
mento monstruoso da falta de pão com a falta de 
lar. À lembrança é, sem duvida, digna dum Sy- 
lock. Certoo mais ernel dos bandidos celebres, não 
conceberia melhor, 

Será, porém, realizada 2... E" bem provavel 
que não, Os operarios das outras fabricas, todos 
os operarios emtim, naturalmente irão ao encontro 
dos seus componheiros para anxilialos na resis 
tencia necessaria: promovendo subserições que 
lhes proporelonem os recursos precisos á sua sub- 


sistencia. Esto é mais que um dever, é um direito 
| que assiste a todo trabalhador consciente, O ope- 
| raro não deve pormittir que a esmola humilhante 


| 


do explorador se torne precisa aos companheiros 
que defendem os «breitos dos explorados. Cumpre 
evitur que uma falsa, mentirosa, caridade sub- 
stitra ao apoio reciproco, á solidariedade dos 
oprimidos. 

Que ninguem esqueça on despreze esta pro- 
funda sentença de Iarl Marx: — “ a emanci- 
pação dos trabalhadores ha-de ser obra dos pro- 
prios trabalhadores.” 














Pelourinho 


Compauheiros d'“A Gréve” 

Saudações, 

Peço-vos inserteis no jornal que tão dignamente 
dirigis estas curtas linhas para que sejam sabedo- 
res do seu conteúdo todos os tecelões do Rio de 
Janeiro. 

Ha tempos, não posso lembrar a data, foi ex- 
pulso nosso companheiro Antonio Duarte, da fa 
brira da Ponta do Cajú, sem motivo justificado, 
como os exploradores costumam despedir os ope 
rarios que sabem defender seus direitos. 

Quando nosso companheiro perguntou qual er: 
o motivo porque o despediam, o gerente disse-lhe 
que não lhe tinha satisfações a dar. Pois bem, o 
motivo foi o seguinte: um individuo chamado 
Miguel Lomenha, um desses cachorros de presa 
que não olham arrastar á miseria familias inteiras 
por saciar o seu egoismo, como este nriseravel que 
alardeando de socialista se vende por um misero 
prato de feijão, 

Tecelões do Cajú, elho vivo com esse individuo 
que vos vende como Judas vendeu Christo, esse 
reptil venenoso que teve a onsadia de mandar uma 
carta anonyma aos directores da fabrica para que 
fosse expulso um companheiro digno de todos os 
elogios, amante da liberdade e conhecedor dos 
seus direitos, como é o nosso companheiro Antonio 
Duarte, sómente para alcançar um logar de contra 
mestre, coisa que =ó obteve agora, por meio de 
intrigas nesta passada gréve. 

Em vista das intrigas delle e de outros, 0 nosso 
companheiro teve de ausentar se desta capital, 
onde não encontron mais trabalho. Tecelões do 
Cajú.si duvidaes das minhas palavras estou pronto 
a vos satisfazer com as provas. Quenr escreveu a 
carta foi um seu compadre chamado Manuel 
Luquez. 

Companheiros d'outros ofícios, fugi sempre 
desses individuos que para captar as simpatias 
dos proprios que os exploram não vacilam de 
arrastar à sua dignidade pelo Jóido, si é que têem 
alguma, porqne nos seus actos demostram não ter 
nenhuma. 


fugi 


José Rodriguez. 





CI PR IE ISTO o pm mero remeees 


Chamamos a atenção dos 
companheiros para o nosso 
novo endereço. Toda corres- 
pondencia deve ser dirigida a 
esta redação: rua Gonçalves 
Dias 67, 2º andar. 

“azemos esta declaração, 
simplesmente, visando o fim 
de maior facilidade do nosso 
serviço, 


— OF =D-—— 


O POVO BESTA 


Não é de todo o povo que en quero falar, mas 
duma parte delle; daquella parte que em factos de 
principios, de ideias de agitação revolncioaaria, de 
acções na vida publica, representa, onde quer que 
seja, aquillo que representava a Vandéa durante a 
Revolução Franceza, 

Em volta dos partidos revolucionarios, em volta 
das propagandas subversóras, dos combatentes 
para a liberdade, dos: cultores do progresso, se 
agrupa a multidão cobarde dos refractarios a qual- 
quer principio de inovação, a qualquer ideia de 
alforria, a qualquer movimento insurreccional, 
contra a dominação de classe, Esta multidão não 
vive, não pensa: vós a vereis sempre naquelle es- 
tado invariavel de passividade e de cobardia, hn- 
milhada, aviltada ec resignada 4 sma sorte, De 
quando em quando, teve momentos de heroismo, 
teve sangue para os outros, laton e vencen, Hoje 
não tem mais energia, não tem mais valor, nem 
mais um globnlo vermelho nas arterias. 

Ve, deixa fazer, e chora o eterno lamento. 

Lamenta-se das suas miserias, trabalha 
bestialmente, para enriquecer mais us seus parasie 


nas 


tas; lamenta-se que as leis são ruins opresôrus, mas 
elege deputados para votal a; Jumentu-se que os 
Seus sipr riores «s mandam presos, mus é ella nes 
ma quem constróe as prisões; lamenta ce das per- 
versidades dos sens algozes, mas é ella are lhes 
veste a divisa; lamenta-se dos esbirros, mas é ella 
que faz os esbirros; lamenta-se que os soldados 
à fusila barbaramente, e repablicanamento pelas 
ruas quando pede pão e trabalho, mas é elle, a 
multidão cordata, patrivteita, pepesca, lesalista, 
queleva o fusilao hombro e vai servir neste sen- 
tido á patria!... Que fazer duma multidão como 
esta? melhor seria que desaparecesse completamente 
e para sempre da superfície do Globo, porque pela 
sua velhacaria é indigna de viver. 

A burguezia tem ao menos gratidão para es 
seus defensôres, para os seus apologistas, e eleva 
a elles estatnas, lapides, monurrentos, on dedica a 
sua memoria paginas brilhantes da Historia. 

A multidão miseravel, não; por seus heróes, por 
seus verdadeiros defensóres, por suas victimas ; 
por seus martyres, ella só tem maldades: não con- 
sagra á sua memoria sinão desprezo e execração. 

Lutais por esta eterna Vandía, sacrificais a 
vossa liberdade, a vossa vida, fazei-vos por ellas 
vos prenderem, desterrarem, martyrisarem, e ve- 
reis como vos recompensa. Dir-se-á que não tinhas 
amor pela familia.e que haveis errado não lutando 
por uma causa melhor, pela patria, razão, etc. 





A GRÊVE 


Quem é Caserio? perguntai a ella e vos respon— 
derá: um assassino. 13 Kropotkine? vos respon- 
derá—um desviador da juventude |... E eu a vdeio, 
a esta parte vil e obscura do povo, a esta multidão 
auonima que não tem coragem de olhar á face o 
tirâno que a cprime, o esbirro que a brutalisa, o 
patrão que a insulta, Odeio-a quanto a amaria si 
eu a visse, dignidadosa, fitar frente a frente os 
seus opressôres, rebelde ás injustiças e iniquidades 
socincs, 

Diz se que é inconsciente e nescia, mas não é 
isto o peior dos seus males. 17 tambem velhaca, 
mais odiosa caracteristica, Porque 
não dizer a verdade? porque não dizer que treme 
deante do mais miseravel policia? deante do ma- 
gistrado, deante do aparato córeonrafico das coisas? 

Não, uma grande parte do povo é besta, e sofre 
porque é digua da escravidão. 

(Vo, — de V Avenire, de Bucnos Ayres ). 

Praducção de 


ec éesta a su 


G. Frontin. 


Até 1498 os principes fizeram a guerra para conquistar 
tercilorios; desde aquela dat por deante a fazem para es- 
tabelecer agencias cômerciaes. 


VOLTAIRE 


Esperanças 





Oh! esperanças excelsas de um mundo melhor; 
Sonhos utopios as chamam os Dirgnezes crneis, 
Sim dizei, falar mas dizendo isto tremeis; véle a 
chamma de fraternidade dos chamad:s por vós 
pequenos, que mais se acênde nos peitos elles 
O furacão póde estourar quando menos o pensaes, 
e talvez não muito lenge:wen doveremos quem serão 
os pequenes e a canalha que desprezais e rendeis 
escravos. 

Agora aparece de todos os povos do mundo o 
protesto ao servilismo; sentem-se cançados da vos- 
sa malvada oppressão, a paciencia Jó muito longa 
chegou ao seu ange, 

Sim ! são utoptas, sonhos rosecs irrealizaveis; 
mas tendes mêdo, e persegis o ideal emancipador 
precipitando assim o cataclismo que vos ha de ene 
gulir. 

- Ah! pensãis talvez, usurpadores do trabalho 

los povos, que não 
ha para vós um toque tinal ? Estais enganados; 
basta meus caros, os productores do mendo quasi 
conheceram cs seus direitos mais que legitimos de 
vozar do frucio do trabalho delles; e um dia virá 
que em massa compacta, virão a retomar todo o 
que vós ociosos lhes roubastes, 

Ouvis las nuvens engrossam, a atmosfera está 
carregada. Sim, preparai-vos;o raio redemptor está 
por cair-vos em cima. Então, ó vis chupadores do 
sangue umano, não serão mais sonhos nem nto- 
pias; mas a realidade esplendida. Um novo gol 
mais limpido, mais bélo, resplenderá, de paz e de 
umor, Às esperanças sublimes dos povos serão rea- 
lizadas, 

Oh tempos; se podesse ainda vêr-vos, para jubi- 
lar, como jubilo do universo, 


outrem, eternos opressores « 


A. Palermo. 
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Notas e Factos 


Paraxa” — Companheiros d"A Gréve — Sau- 
dações. 

& Aqui nm pequeno numero de cemaradas, for- 
mimos uma liga intitulada: Liga dos Trabalhado- 
res Emilio Zola; e de enja liga eu sou têsoureiro, 
"Pemos a ideia de fazer uma bibliotéca de livros de 
sociologia. Solicitamos ao periodico A Gréve de 
ânuncial o, pedindo em nosso nome que aquelles 
que tenham livros, folhetos e jornaes sobre tratado 
de sociologia que nos mandem, Logo depois lhes re- 
meteremos as iroportancias. Caso queiram ser pa- 
gos adeantadamente tambem o podemos fazer. 

Pemes já algemas cbras a dizer; Texemp'ar da 
Socied de futuro, de d. Grave; 1 do Germina, 
3 da Eserecidão Antiga e Modern, 7 da Curta a 
Pio VII, 7 da Minha Defesa, 3da Egrejaeo 
Proleta tado, 10 da fdeia de Dus, 10 da Liber- 
date e Igrejr, 40 da Religião e filo ofia, 1 da 
Gréve g col, | dus O imes de Leno Lda Anarquia, 
E de Eutre é cm ponezes, DO de Not wujé, 1 da due 
Quit, sua filos fio ec seu ideial, À Porque so 08 
anceguisus DO padre na historia da Umanid de, 
LI canziorere socialista, 1 Determ nisto e res 
ponsabitidude. À Aos jovens, 1 O regicidio de José 
dosttecan, 1 KH regicidio de Hailiare « prin, 
14 tlropos: ja de (Giroi Bortolomeu, lA poste 


r 


rei agsa, eta, 


Em conclusão, queremos adquirir mais cobras 
LR4 
q 








sociológicas e temos o disbeiro para isso, 


vo SO nos resta 





Agora para completar a indicaç 
acrescentar o evder co do nosso que rido 
nbeiro o qual é Pedro Coli— Palmeira 


do Paranã. 


compa 
Estado 





x 
O nosso coléga O Amigo do Povo mudou o en- 
dereço, que ficou agora sendo; Manuel Muscoso, 
Rua Dento Pires, 35 — 5, Paulo — Brasil, 
po 
O novo endereço de Les Temps Nouveaur é o 
seguinte: Rua Droca, 4— Paris ( Ve) — França. 
X 
to GranNDE PO SUL ( Porto-Alegre ) — Não 
sabemos, camaradas, se vocês já leram “Verdade” 
de Zola. Mas a proposito da preponderancia do 
jesuitismo no meio social em que vivemos, não 
ha duvida que cada dia mais, devemos convencer- 
mos da nefasta inflnencia que essa maldita seita, 
sustentada pelos cretinos fieis — conscientes ou 
não — exercita na sociedade, 








E Durante todo o mez de maio, ou por melhor 
dizer. pelo espaço de 40 dias, por ocasião das fes- 
tas do divino espirito — esses bichos indefinidos— 
foram os verdadeiros donos da cidade, 

Ostentando bandeiras e roupas variopinte, num 
carnaval fóra de estação, ao estalar de foguetes 
(em honra, naturalmente, aos melhores oferecedo- 
res, quasi que a ofrenda — quento mais alta — 
maior valor tivesse, espiritualmente fallando ) per- 
correram as ruas, invadindo os domicilios da 
melhor como da inferior sociedade, estorquindo a 
todos dinheiro,que nos dão por ostentação e outros 
por ignorancia ou por falta de coragem para repe 
lir a critica da visinhança, deixando se assim 
vigariar dos poucos vintens que, com certeza, Ties 
faltarão amanhã para comprar o pão ou o feijão. 

O mais é, que entre esses chjectos mendi,os 
(abjectos porque prestam o proprio concurso para 
limpar os imbecis e os fracos de espirito, com ex- 
clusivo beneficio da seita jesuitica, chaga da Uma- 
idade inteira, e principalmente do Brasil, que a 
esta hora poderia ter alcançado no livre pensa 
mento logar mais proeminente; — q peior, repe- 
timos, é, que a maior parte desses mendigos, per- 
tencem á chamada boa sociedade, gente de posição 
definida, empregados publicos, maçons, etc, 

2 todos esses estitmaveis cavalheiros, zelosos da 
boa reputação das respectivas esposas e filhas esses 
homens de uma moralidade tão crtodoxa que não 
lhes permite levarem às mulheres de ca-a para 0 
téarro, quando um cançonetista qualquer canta 
cançonetas um tanto decoltée do seu repertorio, 
estes chefes de familia deixam as proprias filhas e 
esposas carregarem tijollos e mais materiges de 
construcção quando se trata de erigir uma igreja 
dedicada a uma N.S. das Dóres qualquer, e se 
prestam com toda condescendencia q ucompanhal- 
os aos espetaculos que — a maior gloria da san a 
egreju — os festeiros orgunisam € onde as exmas. 
moças, à qem os cinematagrafos populares e gra- 
tuitos fazem farta róclime — se exibêm — can- 
tando o rRÚCIUS vExTER de Maria Santissima, 
pur dias e semanas contintadas, 

De tudo isto. os sotair preta hão de n-cessaria- 
mente provar intimo regos jo, pois além da bo :eg 
cujos beneficios são enormes, no numero desses 
homens tão condescendentes alguns ha de espirito 
superior e furte, de posição social elevada e cujas 
opiniões livremente manifestadas na imprensa e 
privadamente, induzem a desejar delles um pouco 
mais de coh-rencia, 

Cost va il mondo bimba mia ! 

Um dia por condescendencias sociaes se asiste a 
um sermão de um padre,por presenciar nim ontro 
dia a uma sessão muçonica; depois é como padri- 
nho de um batisado ou como paranynfo num casa- 
mento religioso » que se toma parte; outra vez é 
ama festa patriotica que nos prende, e assim,indo, 
indo de concessão em concessão, chega-se a perder 
toda origivalidade de libertarios, para ver-se con- 
fundidos outra vez com 6 acauhado espirito bar. 
guez, do qual procuramos com tantos esforços nos 
libertarmos. 

Cetpeutére trés commode, mais c'est triste. 


Grupo dos homens livres. 


Sia pacata gente da ordem conhecesse os infinitos e 
dolorosos golpes com que as autoridades torlvram o or- 
cauismo físico e moral dos sonhadores da igualdade social 
e da liberdade completa, compreenderiamn o motivo desses 
caracteres passarem duma profunda calma originaria a 
uma eruel insubordinação. 

Gort 


Governo & liberdade 


Concebidas as qualidades da materia que fazem 
a nossa natureza, é verdade que tolos somos for 
mados “pelas mesmas substancias, ou temos dife- 
ventos crigens? 

Eis a prova. Nascemos da terra e á terra torna- 
remos. 

Porque ha de haver privilegiados, si todos per- 
tencemos ás mesmas materias? Os egoistas 
procuram estabelecer, torcendo as ten- 
dencias do progresso para lançar os povos na mais 
profunda ignorancia. 

Desde o começo do povoamento do globo ter- 
restre tem sido implantados em todas as raças 
umas numa inônsiade de regimens, todos com 
diferentes ideias, não passando de ereações gros- 
seiras do homem para locupletar se. uma parte da 
umanidade, do trabalho das demais. E ainda 
hoje não se vacila de formar novos regimens, ofe- 
recendo grandes vantagens, seduzindo se os inge 
nuos com mil ofértas, mil prometimentos, mera- 
mente Iusorios, 

E delega se a personalidade ao poder, conferin- 
dolhe a autoria, os modos e os metos de sobre 
nós aoir, rec nhecendo-o uma entidade, 

Eis ahi atrofiada a inteligencia umana, o ho- 
mem transformado em manequim. 

O regimem que é representado pela autoridade, 
imposto por essa parte privilegiada a quem tudo 
pertence, não é nat ral, porque a prepria natureza 
não o sofre. Os fenomenos naturacs muita vez 
extinguem o direito de propriedade, Prova isto 
os desastres que se têem dudo ev: varios pedaços 
de terra, apropriados pelos exploradores, e dese 
apropriados pela propria natureza, 

O regimem natural é instruir o ser para a con- 
servação da sua propria materia, Estes são os fins 
quea natureza estabelece, no interesse do aperfei- 
coamento da especie. E como instruir o ser para a 
conservação de sa propria materia ? 

Desembaraçando a inteligencia para o proprio 
enltivo e ecmbatendo a ignorancia para o seu 
extermínio. 

Ideial de justiça, ideial de reivindicação. Menos 
governo e mais liberdade ! 


Isso 








M. F. Moura. 











ha Burrica 


A SAGRAÇÃO DUM MESSIAS 


E BCONA FINA da dr, . . 
: o É PES e E I adre Babino, pregador; idem 
«ano estre de ce : jz 
Ena ni de cerimonias ; idem Suiza, O 
Messias; Achado, saeristão; beatos e curiosos. 
Acro T 


A «cena representa o salão dum club carnav lesco. 
Pelos paredes vêem-se escud s e bandeiras com 
desenhos alusivos aos misterios co deus Mono, 
4 D A. erque se um coréto, á qui a de púlpito, 
onde se notam diversas figuras com aspecto de 
bebados em posições abscenas, À H. A., fica o 
santo ciborio, uma vasta mesa adornada com 
troféos caravalesco?. 

SCENA UNICA 


Padre Babino (tirando o lenço e assoando-se 
com pose sacerdotal) — Irmãos | Eu venho-vos 
falar do entruso, 

Uma vo: — Não s poiado ! 

Outra voz — A poiado ! 

(istabelece-se grande confusão em que se cuvem 
gritos de aprovação e censura.) 

Padre Lancen — Paz! ordem, irmãos ! deixem 
falar o nesso mirífico pregador ! Respeitem ás au- 
toridades sacras! Não vêem que aqui está o nosso 
pai? 

Uma vz — E* que eu não admito que te venha 
falar de entrudo neste momento solêne. 

Padres Babino — Qua) entrudo! Qual nada ! 
Eu quero falar dos entrusos, percebem ? Dos en— 
trusos que detratam do nosso altissimo, purissimo, 
imaciladissimo pal Soiza ! 

Suchristão Achado — Muito bem, eu já recô- 
mendei á minha mulher que tudos os dias reze 
cinco padre nosso e seis aves-maria em sua inten- 
ção; e mais uma oreçãozinha à Santo Antonio para 
o livrar das más linguas! 

Podre Babino — Muito bem ! Eu acho que 
devemos todos adorar o nosso excelso padroeiro, 
este novo eristo, este incomparavel martyr! 

Diversas vozes — Muito bem ! Salve grande 
orador ! 

Padre Lancem — Silencio! Não interrompsm o 
divino tribuno ! 

Padre Babino — É” como lhes digo: deveis 
todos render graças á Providencia por vos ter en- 
viado quem vos ha de redimir do pecado mortal 
de não ter um defensor no celeste tribunal do par- 
lamento! 

Sucristão Acha!o — Tsso é que é falar! E quan- 
do Já elle estiver será votada uma lei para prohi- 
bir que se ande a repetir o pen-amento absurdo e 
sacrilego de Carlo Markx, em que se afirma que a 
emancipação do trabalhador ha de ser obra delles 
mesmos. 

Padre Lancem — Por todos os santos do céu! 
O nosso humilde sacristão tem razão. Ai de nós 
se não houvesse a policia ! 

Vozes — Viva a policia! Vivam os nossos 
chefes ! 

Pad e B b'no — Cuidado, pois, meus irmãos ! 
Si não quereis ir para o inferno, confiai-vos céga- 
mente, ao vosso infalivel patrono ! Não acrediteis, 


| nem um momento que tendes competencia para 


tratar da vossa propria salvação, Sois muito igno- 
rantes para compreender os vossos direitos. Créde, 
sempre; porque só a fé que já vos salvou uma vez, 
vos poderá salvar ! 

Ua curioss — Mas quem deu o triunfo foi ex- 
clusivamente a nossa união. 

Pa re tabno — Isto éo que vós pensaes, por 
não comprecudeis os santos misterios ! 

Padre Lancem — O que acabas de dizer é um 
feio pecado! Acaso já audas metido com os entru- 
sos! Não recelais a nossa excomunhão maior | 

Sacri tão Achido — São uns malvados; estes 
renesados entrusos, Pois se não respeitam ás anto- 
ridades constituidas, nem as suas mulheres supli- 
can ao Altissimo pelo nosso chefe ! 

Padre Babino — Concluindo, irmãos, eu só 
tenho a dizer-vos que não presteis ouvidos as palas 
vras herejes. Ergamos, pois, entusiastico viva ao 
nosso Messias, à este novo Cristo, este martyr, que 
em troca de tantos sacrifícios apenas vos pede um 
voto, um miseravel voto que o levará ao calvario 
da representação nacional. 

Vozes — Viva o Messias! Viva o Cristo ! 
Vivõ00... 

Padre Soiza—Viva, tambem, o eloquente padra 
Babino, que é um puro, um verdadeiro amigo 
vosso ! 

Vozes — Vivôõ0ô... 

Sucrisão Achado — Viva o nosso mestre de 
cerimonias ! 

Vozes — Vivõõ6... 

Podre Lancem — Viva o club carnavalesco 
Prazeres de Momo, que tão gentilmente nos cedeu 
vs sens salões para esta sacra assembléa ! Viva o 
nosso ilustre chefe de familia! 

Vozes — Viv000... 

Padre Soiza — E agora, irmãos, voltai pacif- 
camente para as vossas casas! Ce nfiai em mim que 
tenho té na ordem constitucional do socialismo ! 
Desarme-se tudo, mais não se desarme a conscien- 
cia do homem! 

Un curioso — Fóra a chapa! 

Padre Lan en — Quem foi o atrevido que 
falou ! 

Padre Bubino — Quem teve o atrevimento... 

Sacristão Achado — Morte ao hereje ! 

( Faz se grande confusão, ouvem-se rugidos de 
vingança, trilam apitos, uns beatos opoderam-se 
dos bombos, outros das caixas de rufo, outros dos 
elarins, rompe forte o zé-pereira e tudo dança aos 
ritos de viva 0 messias, viva O crista 1) 

Um garóto. 
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